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RESUMO

Discute-se o entrelaçamento das histórias de mulheres negras estudantes da EJA, do Quilombo do Cabula e questiona-se sobre a inexistência de um Canal Web TV educativa, que proponha analisar as contradições e tensões vividas por estas estudantes durante seu percurso formativo nos seus itinerários noturnos. Como objetivo geral organizamos um programa de Playlist: Conversando com as Pretas! Considerou-se o contexto desse quilombo, enquanto lugar de luta e resistência de diversos povos, a presença de lideranças de mulheres negras, a exemplo de Nicácia da França. Nos objetivos específicos, além de contextualizar a história do Quilombo Cabula, construímos conhecimento básico para modelagem da Playlist Web TV educativa e modelamos a Playlist Web TV educativa, bem como os seus programas. Como proposta metodológica tivemos como base a Pesquisa Aplicação, na perspectiva de entender o mecanismo de resistência, luta e repressão das estudantes no estudo em questão. Numa roda digital utilizou-se o conceito da Design-Based Research (DBR) que tem como foco desenvolver pesquisa de aplicação que possa ser realizada numa prática integrada com a comunidade e com os sujeitos, levando em consideração a diversidade e propriedades específicas de um lugar. O programa teve como método o Socioconstrutivismo/Vigotski (2000; 2010) e os princípios da EJA, conforme Freire (2016; 2005; 1967). Assim, a partir de conhecimentos básicos para modelagem da Playlist Web TV educativa e os seus programas, foi produzido um espaço de protagonismo digital para que as mulheres expressassem as suas vivências na comunidade escolar do quilombo. Por fim, acreditamos que as tecnologias e, em especial, a metodologia DBR, promovem a autonomia dos sujeitos possibilitando a mediação através de encontros virtuais que aproximam e entrelaçam histórias de vida de quem apresenta com quem participa. 
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1 INTRODUÇÃO
A tecnologia como uma ferramenta de diálogo e aprendizado fez entrelaçamento das histórias de estudantes negras sobre seus itinerários noturno na Modalidade de Ensino em Educação de Jovens e Adultos - EJA numa Escola Estadual do antigo Quilombo Cabula. Utilizando como recurso de comunicação o Canal Web TV. Dito isso, este artigo pretende trazer um pouco das trajetórias vivenciadas por estas estudantes e seus entrelaçamentos, a partir de um contexto socio-histórico. Entendendo que são histórias carregadas de empobrecimentos, dificuldades, violências e ausências afetivas. Logo, a história nos revela que são reproduções sistêmicas de forças sociais de opressão, sendo a ponta de um “iceberg” ao compreender que esta situação foi imposta pelo processo de colonização que teve como marcador a escravização de seres humanos, promovendo sua desumanização, assim afetando diretamente vidas de indígenas e africanos. 

   O lócus da pesquisa foi o Quilombo do Cabula, por ter sido, segundo historiadores, liderado por uma mulher negra conhecida como Nicácia da França. Onde as relações sociais de convivência tiveram como participação; os povos originários (tupinambás), africanos (banto e iorubá) e europeus. Existindo influências dessas três raças na construção deste quilombo, promovendo trocas de vivências no cotidiano, em especial, das mulheres de distintas raças. Com isso, perceber o processo socio-histórico das estudantes, no intuito de organizar programas de Playlist, foi o objetivo deste estudo que teve como resultado a Dissertação do Mestrado Profissional em Educação de Jovens e Adultos (MPEJA) que faz parte do Programa de Pós-graduação da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) em 2023.

Acessar a história é trazer para o centro saberes e conhecimentos de mulheres negras as quais foram invisibilizadas em seus atravessamentos e, ao mesmo tempo, compreender os motivos dessas mulheres estarem, em sua maioria, nas trincheiras do ensino noturno da EJA, em se tratando do quilombo.  A problematização foi perceber a inexistência de um Canal Web TV educativo que analisasse as contradições e tensões vivenciadas por estudantes negras. Por esse motivo, se pensou em uma ferramenta tecnológica que dialogasse com elas e, ao mesmo tempo, as colocassem enquanto protagonistas; para isso construímos um programa de Playlist: Conversando com as Pretas! Assim foi possível perceber, de forma coletiva, comportamentos nas relações sociais e seus entrelaçamento no percurso das histórias.

Para entender esse entrelaçamento, foi necessário dividir em capítulos a história da colonização no Brasil, em especial a Bahia, na Cidade de Salvador, no Quilombo do Cabula, utilizando o contexto socio-histórico e quadros comparativos, a partir do período imperial ao republicando, chegando à modernidade. Dessa forma foi possível analisar, no cotidiano coletivo entre as estudantes negras da EJA, uma herança histórica. Para isso, a metodologia escolhida foi Pesquisa Aplicada, que teve como princípios o socioconstrutivismo e os conteúdos norteadores da EJA. Abarcar a educação, é um requisito para acesso à melhoria de vida, tanto no mundo social, ao serem vistas enquanto sujeitos, quanto no mundo do trabalho, adquirindo habilidades e sendo capacitadas para melhores empregos e ao mesmo tempo sua humanização enquanto cidadãs. 

2 ESTUDANTES NEGRAS PROTAGONISTA

Como abordar a história das mulheres negras no Brasil? Melhor, como compreender a história das estudantes negras do Quilombo do Cabula sem contextualizar o processo de colonização? Cogitar que o corpo negro teve uma condição social de existência forjada ao rememorar que os africanos foram sequestrados do seu continente na condição de escravizados, com funções e papéis definidos, considerados “mercadorias”. E a mulher negra? Do trabalho escravizado da casa-grande do engenho, no período imperial, ao quartinho das empregadas domésticas, no período republicando. E em qual momento, no caminhar da história, as mulheres negras foram protagonistas? 

Velejar foi preciso, esta pesquisa nos fez navegar no tempo da história do Brasil, aspirando apenas compreender a atualidade, por esse motivo foi necessário percorrer os períodos: colonial, imperial, republicano e contemporâneo para interpretar o contexto social e o processo socio-histórico das relações entre os sujeitos de cada período e suas influências e tensões no processo de construção e formação da sociedade brasileira ressoado na atualidade. E em que circunstâncias as mulheres negras estavam durante todo o percurso historiográfico?

Por esse motivo, destacamos cada período um quadro demonstrativos de diversos gêneros: culturais, linguagens e comportamentos, para entender os lugares das mulheres negras na contemporaneidade, mais resumidamente as estudantes negras do Quilombo Cabula, durante seus itinerários formativos e, ao mesmo tempo, revelar a ausência delas em lugares de destaque na sociedade, contrariando a história que em algum momento estiveram enquanto protagonistas atuando como professoras da educação infantil (Freitas, 2017). 

E de forma antagônica, na contemporaneidade, um número significativo de mulheres negras está em condições de precarização escolar, alfabetização funcional e até mesmo em condições de ausência dos estudos (não sabem ler e nem escrever). Consequentemente, durante a investigação foram surgindo outros engajamentos, ao perceber as ausências questionamos: Em que momento da história e em qual contexto social as mulheres negras não foram emancipadas humanamente, conforme a tradição crítica marxista, enquanto sujeito? (Freitas, 2017).  

Para essa discussão é preciso entender que as mulheres negras historicamente se construíram como sujeitos históricos, e no que diz respeito à educação infantil, é possível apontar o protagonismo delas desde a formação do país. Assim, se essas mulheres estão inseridas de forma precária no mercado de trabalho, o que contribui para a (re)produção da desigualdade e do não reconhecimento enquanto sujeito no processo histórico, paradoxal e historicamente elas desempenharam funções essenciais para a formação da sociedade brasileira, e entre elas destaca-se o papel de ama, como educadora. (Freitas, 2017, p. 22).

Mulheres remanescentes de histórias de outras mulheres que lutaram e resistiram durante muitos séculos e que ficaram alheias na história formal, outras foram modificadas, dando-lhes outros sentidos de forma desconfigurada, cobertas com tinta que lhes apagam a contradição e complexidade. Para Freitas (2017, p. 23), são homens e mulheres com vivências intensas de perdas e ganhos, sonhos e decepções que, de alguma forma, contribuíram para o país ser como é; eles participaram de cada momento, fosse intervindo, observando, também se defendendo. 

Partindo desse ausência de protagonismo histórico, vimos a necessidade de registrar, através de um Canal de TV WEB, no site YouTube, diálogos com essas estudantes e seus itinerários noturno. O intuito desse diálogo foi pensado para trazer ao centro experiências e vivências nas trajetórias das estudantes negras durante os seus percursos na EJA e, dessa forma, analisar todo processo sistêmico de corpos negros empobrecidos. Freire (1967) irá defender uma educação que coloque nos mesmos degraus os pensamentos de diferentes indivíduos em distintos espaços socioculturais e promover uma educação com caráter mediador que promova equidade social. 

Uma educação que tenha como prática a liberdade, levando o humano a problematizar criticamente o contexto do lugar social e suas relações em que vive, reflexivamente, em diálogo com diferentes sujeitos e diferentes períodos. Uma educação que promova a troca de saberes e conhecimentos é desafiadora e, ao mesmo tempo, transgressora. Ensinar a transgredir foi a bandeira de hooks
 (2017, p. 67) que entrelaçou um forte diálogo com Freire: “Aquele momento histórico em que começamos a pensar criticamente sobre nós mesmas e nossa identidade diante das nossas circunstâncias políticas.”

2.1 EJA E OS SUJEITOS DO ITINERÁRIO NOTURNO

Existem várias abordagens e modalidades dentro da EJA, dependendo das necessidades e contextos dos estudantes. Algumas das principais modalidades de ensino na Educação de Jovens e Adultos incluem: a EJA Presencial, nessa modalidade, as aulas ocorrem em salas de aula, com encontros regulares em horários flexíveis para a acomodação dos sujeitos, podendo ser oferecida em escolas regulares, institutos de educação ou centros comunitários. Existem, também, a semipresencial e a distância, conhecidas como modalidades de Ensino a Distância (EaD). Enfim, quem são os sujeitos da EJA?

[...] nas filas dos ônibus os passageiros já se encontram com outros e outras colegas não passageiros para a EJA, mas colegas de trabalho, de cotidiano dos campos, das vilas, das periferias para o trabalho. Encontros, itinerários de trabalhadores, de coletivos não só espaciais, mas sociais, raciais, de gênero. Encontros de itinerários de iguais a eles, a elas. Que travessias humanas, culturais, identitárias comuns? Que coincidências coletivas nos itinerários pela cidade até a periferia e pelos campos? Coincidências de trabalhos provisórios ou de desemprego, de viver de biscates, de sem direito a ter direito, de sem teto e sem terra. Coincidências de trabalhadores nos campos em lutas pela terra. As identidades coletivas de classe, raça e gênero impõem-se nesses itinerários do trabalho para a educação (Arroyo, 2021, p. 37).

Reconhecer quem são esses sujeitos, passageiros da noite, como traz muito bem Arroyo (2021) é compreender que eles têm cor e classe social, sendo os negros e negras descendentes empobrecidos, fruto do processo de colonização escravista que não conseguiu, na modernidade, promover equidade social, estando eles e elas a maioria na modalidade EJA. Assumir os processos de formação humana, nas resistências e lutas por libertação das injustiças sociais e até escolares como uma luta desses sujeitos que estão nos coletivos sociais, raciais e sexuais, em busca de uma justiça educadora, humanizadora (Arroyo, 2021), é necessário para compreender o modelo da sociedade brasileira. 

Utopia como o realizável, aquilo que pode se concretizar. [...] a utopia implica denúncia da desumanização e anúncio da humanização, constituindo-se, portanto, em práxis. Uma práxis caracterizada por uma dimensão profética. Essa ideia de utopia não pode ser compreendida sem o sentido da esperança, como condição da busca humana devido à sua condição de inacabamento (Mendonça, 2008, p. 32).

O inacabamento nos leva refletir sobre a EJA, sendo ela uma modalidade de ensino voltada para pessoas que não tiveram acesso ou não concluíram os estudos na idade regular. Essa modalidade regulamenta a importância de oferecer reparação educacional para aqueles e aquelas que, por algum motivo, interromperam os seus estudos e ao mesmo tempo adquirir conhecimento formal e desenvolver habilidades profissionais, independentemente da idade em que se encontram. É lembrar que, em si tratando de sujeitos, as mulheres negras, do Quilombo Cabula, são maioria nas trincheiras dessa modalidade. 

2.2 QUILOMBO DO CABULA UMA HISTÓRIA VIVA

O Brasil é um país formado a partir da contribuição de diferentes culturas, entre as quais se destacam as culturas Negra, Indígena e Europeia. Apesar de saber que muitos são os esforços desses diferentes grupos e de várias instituições para que todos os brasileiros possuam os mesmos direitos, são notórias as desigualdades sociais, principalmente no que se refere às populações negras. Diante desse quadro, debates promovidos nos últimos anos têm trazido à tona a questão do ensino em escolas rurais quilombolas remanescentes. Alguns deles constituíram-se diante do fato desses indivíduos considerarem-se ou não remanescentes, ou descendentes, de populações quilombolas (Filho; Moraes; Macêdo; Melo, 2021, p. 03).

Os quilombos no Brasil são frutos advindos das conquistas dos povos africanos e de seus descendentes, resultado de várias lutas, resistindo ao modelo de escravidão e opressão que foi implantado pelo colonizador. Dessa forma, ser quilombola é representar um grupo de resistência histórica presente em vários territórios brasileiros. A partir dessa resistência, foi tratada esta pesquisa no Quilombo Cabula, o primeiro da cidade de Salvador (Martins, 2021). É importante saber que existem mulheres negras remanescentes desse quilombo herdeiras dessa resistência para existirem. E as estudantes foram as protagonistas na promoção do diálogo em rede sobre suas histórias de lutas nos seus itinerários noturno, durante seus percursos educativos. Como isso aconteceu? Através de uma grande “ciranda de roda digital” que foi transmitida pelo site YouTube, do Canal Web TV TBC Cabula na Playlist: Conversando com as Pretas!
3 METODOLOGIA

Esta pesquisa contou com a colaboração da Escola Estadual Helena Magalhães, localizada no bairro do Tancredo Neves, antes conhecido como Beirú, um dos locais que pertence ao Quilombo do Cabula, no Estado da Bahia, na cidade de Salvador. Os sujeitos da pesquisa foram as estudantes negras e uma convidada egressa da EJA. Assim como as estudantes, a convidada era moradora do bairro, atualmente cursando o ensino superior em enfermagem. Em vista disso, aquilombamos em uma grande roda digital que trouxe diálogos que atravessaram o tempo na história. 
Por conseguinte, utilizamos a Pesquisa-Aplicação, também conhecida como pesquisa aplicada. Adota-se essa metodologia, por existir uma abordagem de trabalho científico que se concentra em aplicar os conhecimentos e as descobertas da pesquisa para resolver problemas práticos do mundo real. Aliando-se ao que o estudo se propôs, elegendo o direto à aplicação prática do conhecimento adquirido entre as pessoas envolvidas com o programa e, se possível, identificar problemas ou tensões do cotidiano, abordados nas relações sociais e uma compreensão do mundo em que vive e o entorno delas. 

Para executar os programas foi necessário planejar as Playlists: Conversando com as Pretas, no Canal Web TV do TBC Cabula no site do YouTube com programações elaboradas por meio de uma estrutura tecnológica, tendo como requisito verificar se o que foi pretendido na pesquisa foi alcançado. Para isso, levamos em consideração as sugestões e críticas durante a programação das lives. A Pesquisa Aplicação tem a possibilidade de atender as modificações sugeridas pelos/as participantes, porém posteriormente, ao analisar os resultados alcançados e atendendo as sugestões em um próximo programa. 

Logo, antes de atender o engajamento das pessoas que participaram, verificamos se o programa atendeu os resultados através das categoria de referência construídas com base nos princípios: socioconstrutivista e da EJA, medimos a categoria de acompanhamento e seu funcionamento, verificamos se o que foi programado para a TV contemplou tais categorias. E apenas dessa forma podemos contestar se as abordagens geradas no programa Playlist: Conversando com as Pretas! na TV TBC, corresponderam aos princípios da EJA e do socioconstrutivismo e se irão sofrer alterações nos programas seguintes.   

Porém tudo isso só foi possível porque não andamos sozinhas e, através do aporte teórico, e como “seres inacabados”, buscamos (Freire apud hooks, 2017, p. 68). Dentro dessa construção, em educação, trouxemos como base para essa discussão os seguintes referenciais teóricos: Freire (1996; 2005; 2011; 2021; 2013); Arroyo (2004; 2017); Matta (2002); Martins (2021); Mattoso (2016); Freitas (2017) e Ribeiro (1997). Para tratar dos períodos históricos do Brasil e do território quilombola do Cabula, bem como sobre as questões históricas de resistência e luta das mulheres negras, relações raciais e racismo no Brasil, dialogamos com Silva (2021); Carneiro (2009; 2023); Gonzalez (2018; 2020); Kilomba (2019); hooks (2017; 2020); Almeida (2019); André (2008); Souza (2021); e Nascimento (2021), entre outros que foram surgindo no caminhar da pesquisa. Para tratar do método socioconstrutivista, imergimos em Vigotski (2007) e quanto às tecnologias como ferramentas de diálogo, intervenção e aprendizagem, com Matta (2006; 2018). 

Autoras decolonial, como: Sueli Carneiro, Luiza Bairros, Taís Freitas e Beatriz Nascimento; reforçam sobre a importância de historicizar as mulheres negras, contribuindo na afirmação da importância de traze-las  para o centro, sem esquecer que na margem elas contribuíram na construção social e cultural da sociedade brasileira, mas ao mesmo tempo podemos perceber que muitas delas continuam em condições desumanizada. A EJA nos sinaliza essa situação quando verificamos que elas são a maioria no itinerário noturno. Nesse sentido, percebe-se que essa modalidade é, ao mesmo tempo, uma política pública de reparação educacional, mas que também mostra a existência de um problema sistêmico de desigualdade racial e de gênero secular na educação brasileira.

4 CONCLUSÃO

Percebemos que a mulher negra está nos espaços de trabalho considerados como uma “herança escravocrata”, referida por Nascimento, e ocupando papéis do mundo doméstico, também há as que ainda vivem em condições análogas à escravidão. Situação essa que é notícia nos jornais de maior audiência até os dias de hoje. Havendo ainda uma boa parte delas como mães solo e analfabetas ou analfabetas funcionais, essas mulheres têm cor, cor preta. Essas estão fora do centro e, na margem, conseguem prover e cuidar da sua prole (KILOMBA, 2019; hooks, 2017).

Por esse motivo, surge a necessidade de utilizar a Pesquisa Aplicada, ao percebemos que ainda temos esse problema de desigualdade racial e de gênero na nossa sociedade. Assim, consideramos necessário ouvir as mulheres negras, em especial, estudantes da EJA, para entendermos os motivos que as fizeram interromper seus estudos e a motivação para retornarem, com isso suas semelhanças e tensões sociais. 

E o método da Design-Based Research (DBR) que, em português, tem como significado: Pesquisa de Desenvolvimento, que é, necessariamente, trabalhar a partir do contexto que ela possa ser realizada de uma forma integrada às práticas sociais comunitárias, levando em consideração a diversidade que resulte em soluções de problemas, segundo Alfredo Matta (2014). 
Mas para compreender o comportamento e as possíveis características entre as estudantes negras dos seus itinerários noturno da EJA. Utilizamos ferramenta tecnológica; como: Chat, Comentários, Liked e  Disliked que compunha a Playlist: Conversando com as Pretas! Junto analisamos se a mediação contribuiu na articulação das histórias de vida dessas estudantes, contextualizado com os princípios do Socioconstrutivismo mais os conteúdos norteadores da EJA. E, ao mesmo tempo, aos questionamentos desta pesquisa ao se tratar das tecnologias, foram elas: 

a) A live com as estudantes promoveu alguma prática? 

b) A live atendeu aos princípios teóricos? 

c) A live causou algum movimento na comunidade?

Enfim, considerando que as estudantes tiveram muita resistência em aceitar o convite para participar da live, acreditamos que, ao aceitarem, conseguimos promover uma prática de aprendizagem junto a elas, no Canal de TV TBC, no site do YouTube, na Playlist: Conversando com as Pretas! tendo uma audiência considerável e uma duração de 2h 32min. Pensando na quebra da crença limitante, na qual as estudantes diziam que não tinham coragem de aparecer publicamente e falar, consideramos que sim, promovemos uma prática que proporcionou para elas um lugar de protagonismo e atualmente algumas delas estão atuando nas tecnologias em redes sociais digitais. 
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